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ESTADO DO PARÁ 
SECRETAR IA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POL Í C I A JUD I CIÁR I A 

D~ ACIA GERAL DE POLfCIA CIVIL - OOPC/SSP/PA 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

RAIMUNDA COELHO ADRIANO, nastlda em 

10/11/1949, com 46 anos de idaãe6 

que presta 

na forma abaixo 

Aos vinte dias do mês de D o v e m b r o do 

ano de mil novecentos e noventa e cinco nesta c·idade de Al tarnira Muni 

c!pio do Estado do P ~~cartório da Delegacia de Polícia Civil local, 

onde se acha presente 

Delegado, comigo i 

o Dr. RAIMUNDO BENASSULY MAU~S JUMIOR , ' respectivo 

MILTON DA SILVA NEVES, Escrivão de Polícia 

compareceu RAIMUNDA COELHO ADRIANO /brasil eira, maran.."1-J.ense, casada 

alfabeti'7.ada, do lar, .filha de Guilh e rme Rodrigues Coelho e de Can 
dida Souza Coelho , residente à Rua Anchieta S/N, bairro Perpetuo 1 

Socorro,(podendo ser localizada na Rua 07 de setembro N2:1587 - Pre-
-l azia do Xi.ngÚ - Centro - Al tamira/BA), a qual após ter prestado o 
compromisso legal de acordo com Lei Processual vigente no País, às 
perguntas formuladas pela Autoridade. Declarou QUE: era irmã de RO 
SA SOUZA COELHO a qual foi encontrada morta as proximidades da pri 
meira ponte do Igarapé AMBÉ, neste Munic{pio;--9!!,! , o falecimento/ 
de ROSA deu-se no dia 07/10/1992, mas o seu corpo foi encontrado/ 
no dia 08/10 / 92; QUE, nessa dá.ta a declarante encontrava-se traba-
lhando em uma creche denominada "VOVÔ BEZERRA" e por volta das on-
ze horas, ouviu um coment~rio prof erido pelo "digo" por um senhor' 
conhecido por ANIBAL ou ANIBA, o qual é marido de ANTONIA funcion · 
ria da Creche;~. referido cid adão comentou que haviam encontra-
do um corpo de uma mulh er na primeira ponte do Iagrapé AMBÉ e pela 
descrição a declarante deduziu que se tratava de sua irmã ROSA; QlE 
a declarante juntament e com a diretora de creche foram para . ·SEP " 
digo" SESP onde estava o corpo de ROSA, mas não viu o corpo ,"pois,/ 
no momento passou mal e, recendo medicação e foi conduz~da para a/ 
sua~:residência; QUE;.. ?.S qu.atrorze horas do dia 08 / 10/92 , ' o corpo d: 

OS.A foi velado na residência de ROSA; QUE, a declarante foi até o 
local do velório e ·-nbservou corpo de sua irmã; QUE, -olhando para 
o corpo de ROSA a de clarante percebeu algumas perfurações nas mã s 
s emelhant e s .Pu.radas de agulha, ferimento n.o cotuvelo direito e tun• 
grande orif1'..cio pela parte de tr~s da cabeça , acima da nuca; QUE, o 
tàmanho do or~f!cio cabia uma mão fechadã, ressaltando que ROSA / 

sava cabelos curtos, semelhante a corte, de homem. QUE, ROSA Pºâ 
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ESTADO DO PARÁ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
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Con~~nuação do Termo de Declarações que presta : RAI MUNDA COELHO A 
DRIANO: semelhante a corte de hoem; QUE, ROSA possuia um dente pos 
tiço na parte superior · da boca , ou na parte ir...eerior, não saben do • 
precisar, o qual - havia quebrado antes de sua m~:rte, · porta.11'l.to, e st · 
va com a falha; QUE, uma pessoa colocou um moeda dentre da boca de 
ROSA,ocasião em que o corpo estava sendo velado ., po is, a supertiç ... 

de qu.e .tomando tal atitude, poderia se chegar at~ o assassino,/. 
portanto, ninguém da f amÍlia acredito u que ROSA havia morrido por• 
a.fogamente e sim por assassinato; ,QUE, nenhum dos seus fam.ilia:res' 
sabe informar que motivo levaria alguém a assassinar RosA; QUE, a 
declarant e não sabe informar que abriu a boca ãe ROSA para introdu 
zir a moeda; QUE, no dia 07/10/92,/ aproximadamente às 13 : 30 horas 
ROSA foi a t é à crnsa da declarante para convi d~.-lá a participar de 
um.a carea t a em f avor · do Candidato JOÃO MATOGROSSO, na Época patrão 
de ROSA~ mas a declarante não aceitou o convite, resolvendo ficar' 
em sua ca.sa, esclarece ndo ·,, que e sta foi a Úl timà v ez q~e falou com 
sua irmã, a qual encontrava-se vesti da de bermu da azu l , c amiseta / 
com a propaganda eleitoral de João Matogr o sso e uma cami s a rosea / 
social por ·,cima da c ami seta; QUE, a declarant e na época ouviu co -/ 
ment~rios de que ROSA participou da careata na companhia de CRISTI 
NA SOARES, as quais estariam distribuin .do camiste Md.;i.gott c amise t as 
da propaganda política e ainda de que ROSA t eria comprado cerveja! 
na companhia de CRISTINA SOARES em uma mercearia prtSximo a p:rac:i .-/ 
nha da Bras ília e de 1á foram para o mutirão { bairro) distribuir / 
camisetas e .~:de á iria. para uma casa de uma amiga localiza.da no / / 
mesmo bairro , a qual a declarant e não sabe informar o nome dess a / 
amiga de ROSA, b~m· como não sa be informar o endereço de CRISTINA / 
SOARES,.s9 sabendo informações que esta mora próximo$ , Usina da// 
CELPA; QUE, ouviu comentários t amb~m que CRI STINA SOARES Ficou em 
seu ·carro e sperando o retorno de ROSA que encont ra,.ra-se na casa de 
u.ma amiga, as como não volt ou CRISTINA SOARES re ~mlveu sair do / / 
carro e procurar ROSA, mas não a encontrou , assim, decidiu r eti r a!: 
se do local; QUE, segundo CRISTINA SOARES esta te ria voltado no m~ 
tirão ( bairro ) mas não obteve sucesso ; QUE, JACIAP..A viveu durant e ' 
dois a~os com ROSA·e após a mort e da mesma não falou mais com a de 
clarante, visto que não aprovava a relação de JACIARA com ROSA; QIB 
o s ais da declarante atualmente r esidem no Es t ado do Maran~ ã o m 
:~idade de Santa Luzia, na Av,. Newton Belo Nº : 58- Cent ro; QUEt o gg 
ni tor da declarante comentou que ROSA quando eneontrava-se na pe -/ 
dra do . Nec ro té rio do SESP :J e s t ava sangrando, sendo que a declaran -
t e não s abe informar quem preparou o corpo de ROSA para o velório; 
QUE, a declarante corcorda que seja feita uma exu mação no corpo de 
ROSA para verificar se realmente ROSA foi assassinada;~, não i 
do conhecimento da declarante que ROSA t eria algum envolvimento co 
a Polícia, nem t ão pouco sabe ir1formar se algu~m teria andado atrá 
de ROSA an t es desta morrer,' só sabendo dizer que ROSA bebia mui to, 
mas não i de seu conhecimento se poss uía outro vício '*digo" não t i -
nha outro vício, ou seja envolvi mento com t6ric o ; QUE, por volta // 
das 21 : 00 horas JACIARA foi até a residência da declarante procura 
por ROSA, alegando que a mesma ainda não havia cheg ado , isto no dia• 
07/10/92 . e ainda JACIARA disse que iria de bicicleta procurar po 

- continua ~e• 

J 



ESTADO DO PARÁ 
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA t 
POLÍCIA JUDIC I ÁRIA 

DELEGACIA GERAL DE POLÍCIA CIVIL - _OOPC/SSP/PA 

Continuaç ã o do Termo de Declaraçõ e s que prestã~ ' A.IMUNDA COELHO 
DRIANO; . e -ainda JACIARA diss e que i r ia de bicicleta procurar 
ROSA; QUE:, CRISTINA SOARES não compar eceu no velorio de ROSA, 
como JOÃO MATOGROSSO. nada mai s disse, nem lhe foi perguntado , l i 
do e ach ado conforme , vai deVJ.: nt e assinado , pela Autoridade , pe 
1 a declarante e por mim ' - ---:P=..:.;.;;:~___,,_ __ • scriv ã o que o datilogr _ 
.fei ., 

EM TEMPO: QUE, a decl _,arant _ recorda que ROSA fazia alguns comentá -
i os sobre os de s apa r ecim entos das crianças na época das emascula - / 
Ões; Q~ , ROSA comentava que estava bastante revol t ada com o que / 
estava acontecen do , i nclusive, ROSA comentou que não estava conve n 
ida do envolvimento do el emento conhecido por LUIS CAPICHE nas e- / 
asculações , i nc1usiv e t · fo i o primeiro a ser preso como suspeito f 

sendo que na época o r e f e rido elemento e ra radialista , trabalhando 
em uma rádio lo cal, nã o t enào cer't e za sobr e essa in.formação;Q?FEJ~~ 

n~chegou a comentar quem seria o :re spons ~vel p elas emasculaç~es ' 
bem como nã~ t ec eu :l11alquer coment âr.•o a :€sp : ito · do fato 1199,rf],A d~ 
larant e , al em do ac 1ma e xposto . ,.....,.-,,,-,.,.__. ... mai s disse . Eu_ -.;;.~------ -
Escrivão qu.e o datilografe i. (_.{;,~'1/JJ;-~ = / 

AUTORIDADE -- ----- -- --------- -------
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